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RESUMO: Na pesquisa “O imaginário rural do leitor urbano: o sonho mítico da casa no campo”, em que se trabalha com a recepção da Revista Globo Rural entre leitores urbanos, é possível rastrear conexões entre o campo da Comunicação e da Antropologia, no contexto dos esforços transdiciplinares. É possível ainda perceber como leitores da Revista Globo Rural residentes na cidade de São Paulo, na sua maioria vindos do interior do país, revelam, seu desejo de proximidade do mundo natural, traduzido no sonho com a casa no campo, o descontentamento com o modo de vida na cidade vivenciado por inúmeros brasileiros atropelados pela brutalidade do processo de urbanização e da economia moderna. Mas demonstra também como esses leitores conseguem associar dimensões culturais e afetivas da vida rural com o os ritmos da modernidade. É considerando os moradores metropolitanos como cidadãos de dupla constituição, rurais-urbanos, que se pode compreender por que sonham com arcádias urbanizadas, a cidade no campo, ‘o melhor de dois mundos’. 
Na crítica contemporânea que se faz à compartimentação do conhecimento e na tarefa de construir modos transdisciplinares de investigação, a Antropologia e a Comunicação vêm experimentando certas conexões que possibilitam compartilhar informações e melhor compreender alguns fenômenos sociais. As sinapses que a Comunicação mantém com a Antropologia têm maior chance de se efetuar em alguns campos específicos do estudo do processo comunicativo.  Um deles é quando a pesquisa sobre determinado fenômeno da comunicação de massa busca fundamentar-se no conhecimento que a Antropologia já construiu, e continua a construir, sobre a subjetividade humana. 

No que diz respeito à mídia como intermediação entre o rural e urbano, o fato de que milhões de pessoas deslumbrem-se com a vida iluminada das cidades não desperta grandes interrogações. Provavelmente porque é bastante sabido que as cidades estão entre as mais belas construções da humanidade. Muitos estudos já foram feitos sobre as carências que provocam a migração da área rural para os centros urbanos e sobre o fascínio que a cidade exerce em sua potencialidade de oferecer soluções para as grandes demandas humanas como trabalho, educação, saúde, cultura, lazer etc. Mas pouco investiga-se sobre o encantamento que o universo rural provoca nas populações urbanas, principalmente em se tratando dos habitantes das grandes cidades. 

Ao pesquisar a manifestação do sonho da casa no campo no imaginário rural do cidadão urbano
, é possível observar onde a bagagem antropológica nos campos da mitologia, do imaginário e da relação do homem com a natureza colabora no entendimento da interação entre sujeitos e produtos culturais simbólicos ou, mais pontualmente, no entendimento do que se passa entre um leitor e uma publicação de massa, entre o assinante e a leitura de uma revista jornalística. 

Com base na inquietação de que pouco se sabe sobre o atrativo que a vida rural exerce sobre o morador metropolitano, surge a necessidade de encontrar respostas para uma pergunta: por que é tão comum moradores urbanos sonharem com uma casa no campo? Octavio Paz diz que “estamos condenados a buscar en nuestra tierra, la otra tierra; en la otra, a la nuestra”
. Entre os artistas esta condenação se resolve como liberdade criadora. E no caso da vida miúda do dia-a-dia numa metrópole, como essa busca se dá?

No Brasil, a passagem de um país rural para um país urbano aconteceu recentemente e muito depressa. É assustadora a agressividade com se deu este processo de urbanização. Em apenas quatro décadas, de meados dos anos 40 aos anos 80, inverteu-se no país a proporção de população rural/urbana. Hoje, 80% dos brasileiros vivem nas cidades. Do ponto de vista histórico-sociológico, não causa nenhuma surpresa saber do interesse de muitos  moradores metropolitanos por produtos, mídia e valores vinculados de alguma maneira ao meio rural. Tal ocorrência, porém, tem se intensificado nesta última passagem de século e parece inserida numa espécie de espírito do tempo. 

Hoje, nas grandes cidades do país, assisti-se ou participa-se do crescimento de fenômenos como o diversificado mercado de produtos naturais, alimentícios e medicinais; os pacotes de turismo ecológico e rural para hotéis-fazenda; o uso na cidade de carros como modernas picapes e jipes, tidos antes como modelos de veículos rurais; os recordes de venda de discos de música sertaneja; os televisivos e concorridos rodeios; os inúmeros pesque-pague no entorno metropolitano; a grande audiência de novelas de temas rurais; a abertura de casas noturnas de forró para público universitário; a oferta de chácaras de lazer para venda e aluguel; os isolados condomínios rurais de luxo; a venda de bens simbólicos, como é o caso de revistas e programas de televisão especializados, e ainda muitas outras expressões mercadológicas
. 

Quando se trata da mídia pautada sobre o rural, a atenção do leitor ou telespectador passeia por interesses os mais diversos. Das técnicas de plantio à música sertaneja, da biotecnologia ao turismo rural e à preservação do ambiente, da criação animal às receitas de comidas típicas. Para além da rentabilidade agrícola, o que se busca é manter contato com os modos de vida no campo, e é aí que se pode começar a tecer reflexões sobre novas e antigas formas de relação do  homem com a natureza, possíveis de serem apreendidas na leitura ou audiência de um veículo de comunicação e fortemente motivadas hoje pela condição sócio-histórica do leitor ou telespectador que vive na metrópole nesta virada de século.

Na observação e escuta desse sujeito-leitor metropolitano, é possível ir um passo adiante das amarras dos clássicos estudos de recepção. Isso não quer dizer que basta acrescentar, do ponto de vista da produção/emissão, as análises de discurso e a dissecação de todo o aparato gráfico, fotográfico, imagético. Trata-se de perceber este processo comunicativo como uma expressão antropo-social que diz muito das relações intensas entre o ser humano e o mundo natural e muito revela a respeito de motivos culturais valiosos que não se mostram nos estudos de superfície, feitos dentro do paradigma construído sobre os fragmentos emissor-meio-mensagem-receptor. 

O que interessa, portanto, são as mediações que envolvem todo o processo comunicativo em questão. Mediação entendida, num primeiro momento, a partir do conceito elaborado por Jesus Martin-Barbero,  isto é,  como instância cultural  “desde onde” o público produz e se apropria dos significados veiculados
.  É o consumo de um produto cultural entendido como produção de sentido, ou como prefere Martin-Barbero, do sentido em comum. Resgatar o sentido em comum seria recuperar o cotidiano como espaço de produção de conhecimento e como espaço de produção e troca de sensibilidade; seria reabilitar a criatividade, a iniciativa, o caráter lúdico  e libidinal da relação do receptor com o meio. Logo, já foi dado o salto que derruba a obsoleta idéia de um receptor passivo e que apenas reproduz alienadamente a mensagem recebida. Este passou a ser, para as pesquisas em comunicação, o ponto de partida. O esforço agora é pensar a partir dele ou, parafraseando, “desd’ele”. 

A Antropologia contribui para fazer avançar, e muito, as pesquisas de Comunicação interessadas no estudo das relações. Para começar, possibilita inserir as investigações sobre recepção no contexto da vida cotidiana, o que significa ir além dos produtos, das formas de distribuição e até mesmo do próprio consumidor de informação. Levar em conta o cotidiano é observar os usos específicos e os atos criativos de consumo. Para se chegar a isso é preciso ultrapassar as frágeis descrições. Também não resolve partir para detalhadas justaposições de partes: modo de produção do conteúdo somado ao cotidiano do receptor, mais o corpo físico do veículo e sua base tecnológica, e ainda a medição e a análise da mensagem. 

Deve-se reconhecer, claro, que cada uma destas partes tem suas particularidades e vida própria, e que estudá-las separadamente é muitas vezes a única maneira de tornar viável a pesquisa. O desafio é maior, no entanto, se a investigação se propõe considerar as conexões entre as partes mais do que um simples somatório. Aparentemente ou funcionalmente separadas, estas instâncias só se efetuam de fato em suas intersecções. Pensar desse modo torna possível estudar a  recepção à luz das outras partes, já que em cada etapa do processo comunicativo estariam inseridos elementos das demais.  Sinais da produção estariam no texto, indícios da mensagem nas condições da produção, motivações encontradas na recepção poderiam ser localizadas tanto no textual-imagético como na produção e suas opções conceituais, implícitas e explícitas. 

É a mediação entendida como cultura que permite ao pesquisador, já num segundo momento, ir além da identificação fragmentária das partes ou interfaces do processo comunicativo – interfaces que obviamente já avançaram em relação à concepção de mediação reduzida a meios. Isso porque o grande estofo que o largo conceito de cultura pode oferecer aos estudos de comunicação é justamente possibilitar a costura. A costura entre o social e o simbólico, a contemporaneidade e os tempos primordiais, o pessoal e o público,  o mundo objetivo e a subjetividade, as ações e os pensamentos, as intenções e as práticas, a fala e a escuta, a escrita e a leitura.

As teorias antropológicas permitem aprofundar a compreensão a respeito do comportamento da mídia, num exercício para além das rasteiras análises de mercado ou daquelas limitadas aos velhos paradigmas da comunicação de massa.  É a partir de uma arcaica proximidade com a natureza e uma recente, brutal e acelerada metropolização que podemos compreender por que muitos brasileiros guardam memórias da  vida rural. Muitos tiveram contato com o campo, seja fazenda, sítio, cidadezinha, bairro rural ou até mesmo onde se formaram as primeiras periferias, nas bordas rurais das grandes cidades. A relação de leitores ou telespectadores urbanos com a mídia dedicada ao universo rural revela a saudade do lugar de origem,  a força mítica da terra natal e do paraíso primordial. Deixa transparecer também a saudade de um tempo, um tempo cíclico, não-linear. Um espaço e um tempo menos ligados ao trabalho e mais desejosos de fruição. 

Além dos fósseis imaginários escavados no jardim edênico, é possível encontrar também outras imagens arquetípicas no sonho com a casa no campo. Na casa rural sonhada está a pátria primeira, o quintal, a casa paterna, a mãe. Na interpretação de Gaston Bachelard
, a casa natal é antecedida pela casa onírica, que dá testemunho de uma proteção mais remota, mais profunda que o primeiro calor, a primeira luz, o refúgio, o abrigo.  A casa de campo construída diretamente sobre a terra seria , então, oniricamente mais rica do que a moradia urbana, os prédios e seus apartamentos.

Esta saudade do campo pode ser interpretada ainda como expressão de sentimentos míticos que o homem, até mesmo o mais urbano e moderno, carrega em relação à própria natureza, com a qual tinha uma ligação mais harmoniosa e intensa no tempo das comunidades primitivas. Tal anseio rural contemporâneo mostra-se na virada do século XX para o XXI mais contundente e transgressor do que o ideário pastoral conhecido no romper da Revolução Industrial no século XIX. O que se deseja agora é não mitificar a urbanidade como o modo de vida mais evoluído, nem tampouco mitificar a ruralidade como o mais seguro e mais puro dos mundos. 

Outra questão central é a possibilidade de rastrear como o imaginário faz para sobreviver num mundo cada vez mais racionalista e em metrópoles onde o tempo e as pessoas passam cada dia mais depressa. Para muitos moradores urbanos, a relação com a mídia especializada em assuntos rurais incita a recordação, traz de volta sensações experimentadas no passado, lembranças de infância. Também restauram sensações e experiências conhecidas apenas no universo arquetípico, num passado remoto, sem relação com nenhuma vivência concreta no meio rural.  Vai ainda mais longe. Esta relação comunicativa estimula os sonhos acordados que, na imaginação, criam de forma mítica a casa rural sonhada, a ser construída no futuro – seja para visitas em finais de semana ou para se viver lá definitivamente.

O universo simbólico, tão caro à antropologia, ainda é pouco explorado nos estudos dos processos comunicativos de massa. Os imaginários, por onde transita a recepção de produtos culturais massivos, atuam em variadas demandas da subjetividade humana. Tanto cumprem uma necessidade psicológica como são apreendidos como salvaguarda contra a mediocridade da rotina, como função mítica e de transcendência, fator de equilíbrio psicossocial, exercício de dimensão cósmica e onírica e de fabulação. 

No sonho acordado, também feito da substância do desejo,  experimenta-se menos a expressão dolorosa da vida reprimida e mais o prazer do gozo satisfeito, da vontade saciada. Ele é da ordem do prazer, da resposta, da falta atendida. Muitas vezes o sonho acordado com a casa no campo parece servir à satisfação de sonhar, recordar, e assim substituir o esforço do projeto, da própria realização do sonho. Outras vezes, porém, esse sonho é propulsor da vontade de transformação da vida. Sonhar com a casa  no campo está longe de ser vã contemplação de um passado terminado, pois manifesta-se como imaginação criadora, transformação eufêmica do mundo e como  “ordenança do ser às ordens do melhor”
. Isso porque transfigurar a lembrança do paraíso de origem ou de um passado rural em sonhos de paraíso futuro é transfigurar o mito em energia utópica.

Não se trata da impossibilidade de ficar contente, satisfeito. Pode ser a velha luta contra impedimentos – “O momento em que a porta é trancada do lado de fora, o lar se torna um sonho. O momento em que a porta é trancada do lado de dentro, ele se converte numa prisão”
 – , pode ser a condenação em perseguir soluções para o que é faltante. Por isso a saudade da vida rural nasce no coração de quem já não vive no campo, no homem da cidade. Numa época de desenvolvimento sem precedentes dos meios de comunicação, estudos de recepção dentro dessa abordagem podem dar prova de novas composições entre real e ficção. Quanto mais os veículos investem na divulgação da realidade, mais tornam-se ficcionais.

A leitura ou audiência de produtos simbólicos de massa, por maior que seja a resistência em admitir, é capaz de organizar significados e coisas e, mesmo de forma precária, provocar sensações estéticas ricas e nutrir espíritos desejosos de transcender no tempo e no espaço. Se antes o papel de conservatório de símbolos e mitos cabia à religião e depois foi transferido às grandes artes e mais tarde ao cinema e à própria ciência, hoje alguns programas de televisão ou publicações jornalísticas conseguem, obviamente dentro das limitações que lhe são próprias, alimentar em  sujeitos-receptores o imprescindível luxo da fantasia e da experiência estética e poética. 
Esmiuçar a subjetividade do convívio do leitor, ouvinte ou telespectador com produtos da mídia pautada pelo rural ajuda, por sua vez, a desmontar a idéia da ruptura entre cultura e natureza. De imediato, a relação receptor-veículo aponta para um mal-estar urbano e uma certa decepção com o progresso alcançado pela sociedade modernizada. É no contexto de um ambiente “demasiadamente urbano”, que se desvela a aceleração do tempo presente vivido na metrópole e o sentimento de não-pertencimento, de desterritorialização, de ser estrangeiro no lugar e no tempo, de ter caído na armadilha da velocidade, da história acelerada, da desunidade, da “superabundância factual”
. O tempo está sob a ênfase do efêmero, do on line, do frenesi do instantâneo, do just in time, da “tirania da urgência” – por isso que, vonluntária ou involuntariamente, o sonho acordado instaura-se como um “elogio da lentidão”, corporificado na imaginária casa do campo. “Conseqüentemente, já não há ‘para a frente’ ou ‘para atrás’; o que conta é exatamente a habilidade de se mover e não ficar parado”, observa Zygmunt Bauman
. Como se nos movêssemos compulsoriamente para nos mantermos no mesmo lugar. 

Numa cidade como São Paulo, já não se pode encontrar a urbanidade que Lévi-Strauss
 viu nas cidadezinhas do interior paulista na década de 30: o urbano como um reino acrescido pelo homem à natureza. Na verdade, a própria São Paulo já lhe pareceu na época uma cidade indômita, semelhante a muitas cidades norte-americanas, construídas para se renovar com a mesma rapidez com que são erguidas. Revisitada por Nicolau Sevcenko neste final do século XX, a capital paulista parece lhe revelar que o sonho abortou: “em seu lugar se impôs um pesadelo, composto de horror, náusea e miséria. Ao redor da cidade, um denso cinturão de pobreza configura o quadro de um Prometeu acorrentado. Os miseráveis, relegados à própria sorte, não vislumbram alternativas senão as de viver de excedentes, expedientes, coletas dos resíduos do consumo despejados nos lixões. (...)  Camadas compactas de placas, cartazes, faixas e grafite transformam o cenário numa massa turva, abjeta, submersa em nuvens de gases, ruído ensurdecedor e envolta numa teia de fiação cerrada. Faltam jardins, falta lazer, faltam respeito, solidariedade e compaixão”
. 

É nesse contexto, de vácuos e excessos, de rupturas e religamentos, que os meios de comunicação de massa fazem de textos e imagens instrumentos de alguma forma de reordenamento de práticas culturais, e com isso alimentam, no caso da casa rural sonhada, a sobrevivência do universo rural dentro de tal engrenagem urbana. Isto se configura como uma das contrapartidas que os estudos da Comunicação podem oferecer à Antropologia: contribuir para um outro entendimento da relação entre campo e cidade. Num primeiro movimento, muda-se a sensibilidade quanto à zona rural. O campo, que quase sempre tem sido percebido como espaço da precariedade social, o lugar das ausências e das desqualificações – sem energia elétrica, água encanada, hospital, escola, estrada, transporte, telefone, televisão, cinema, poderes públicos – vai se diluindo em suas fronteiras geográficas, tecnológicas e culturais com o mundo urbano; passando a apreciar inclusive os benefícios da tecnologia, principalmente os das tecnologias de comunicação. 

O meio rural passa a ser visto como possibilidade de vida mais comunitária. E a cidade, que era materialização da sociabilidade e o modo de se estar junto, é vista agora como lugar que concentra os solitários e as mais brutas formas de violência. À poluição da metrópole o campo oferece hoje o ar puro,  a água limpa, o alimento saudável. Ao ruído urbano, o silêncio; ao tempo acelerado, o tempo longo. Contra a linearidade do tempo histórico, oferece-se a circularidade do tempo mítico, no ritmo das estações; contra a forma quadrática dos muros e as grades das moradias na cidade, a forma arredondada do campo. Contra a geometria das ruas urbanas, a geografia imprevista do rural. O campo circular versus a cidade quadrática. O campo feminino, natural – do descanso, da nutrição, da proteção desarmada, dos ciclos – no lugar da cidade masculina, construída – do trabalho, da hora marcada, do provimento, da defesa armada. O meio rural que era o lugar das ausências passa a ser então o lugar das presenças. 

Depois, num segundo movimento,  percebe-se que o rural está na metrópole, faz parte dela. Sobrevive culturalmente na comida típica e hábitos alimentares, nas festas populares, na religiosidade, nos objetos, na música, no sotaque. Foi de certa maneira massacrado pela modernidade urbana, mas criou espaços e modos de conviver com a cidade. Nestes territórios rurais constituídos como enclaves na metrópole – tanto na forma física como simbólica – aprendeu-se a dialogar com a urbanidade (sabe-se pouco sobre o inverso, com exceção das apropriações feita do rural pelo mercado). Pode-se dizer, como Stuart Hall
, que muitos moradores da metrópole interessados no universo rural são  “pessoas traduzidas”, “sujeitos em diáspora”, cidadãos dispersados de sua terra natal que negociam com as novas culturas em que vivem, sem simplesmente serem assimiladas por elas e sem perder completamente os traços das culturas de onde vieram. São pessoas de “culturas híbridas”, traduzidas de maneira a conservar o original ou a origem e, ao mesmo tempo, imprimir-se em outras significâncias.

É considerando os moradores metropolitanos como cidadãos de dupla constituição, rurais-urbanos, que se pode compreender por que sonham com arcádias urbanizadas, a cidade no campo, ‘o melhor de dois mundos’. Há aí uma sensibilidade rousseauniana de desejo de proximidade do mundo natural, revelando no contraponto o descontentamento com o modo de vida na cidade. Esses inúmeros brasileiros atropelados em seu universo de tradições pela brutalidade do processo de urbanização e da economia moderna conseguem associar dimensões culturais e afetivas da vida rural com o contraste dos ritmos da modernidade, buscando em utopias rústicas revigorar o espaço cotidiano e recuperar uma relação temporal revitalizada entre passado, presente e futuro. Portanto, ao desenvolver uma pesquisa e reflexão nesses termos é possível, num trabalho de mão-dupla, transdisciplinar, sermos informados tanto da contribuição da Antropologia para a área de conhecimento da Comunicação como da elucidação de questões antropológicas a partir da análise do processo comunicativo.
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